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IMAGEM ILUSTRATIVA CIRCULAÇÃO

IMAGEM: JONATHAN EWALD | TRATAMENTO: AUTORA

CORTE SETORIAL - ADMINISTRATIVO

Escala 1/25

SEGMENTO DE PLANTA BAIXA - ADMINISTRATIVO

Escala 1/25

SEGMENTO DE FACHADA - ADMINISTRATIVO

Escala 1/25

CORTE SETORIAL - CIRCULAÇÃO

Escala 1/25

SEGMENTO DE PLANTA BAIXA - CIRCULAÇÃO

Escala 1/25

DETALHE 01 - ESCALA 1/10

DETALHE 02 - ESCALA 1/10

DETALHE 03 - ESCALA 1/10

DETALHE 04 - ESCALA 1/10

CORTE HH' - Escala 1/150
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CORTE SETORIAL - REFEITÓRIO

Escala 1/25

SEGMENTO DE PLANTA BAIXA - COZINHA E REFEITÓRIO

Escala 1/25

SEGMENTO DE FACHADA - REFEITÓRIO

Escala 1/25

SEGMENTO DE FACHADA - COZINHA

Escala 1/25

CORTE SETORIAL - COZINHA

Escala 1/25

CORTE GG' - Escala 1/150
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CORTE SETORIAL - CASA 3-7 ANOS

Escala 1/25

SEGMENTO DE PLANTA BAIXA - CASA 3-7 ANOS

Escala 1/25

SEGMENTO DE FACHADA - CASA 3-7 ANOS

Escala 1/25

SEGMENTO DE FACHADA - CASA 3-7 ANOS

Escala 1/25

CORTE SETORIAL - CASA 3-7 ANOS

Escala 1/25

CORTE FF' - Escala 1/150

DETALHAMENTO DE UNIDADE - SALA E ALA FEMININA 15-18 ANOS
Escala 1/75

DETALHAMENTO DE UNIDADE - SALA E DORMIÓRIO 0-3 ANOS
Escala 1/75

CORTE KK'
Escala 1/75

CORTE MM'
Escala 1/75

CORTE LL'
Escala 1/75

CORTE NN'
Escala 1/75

ISOMÉTRICAS

ACESSIBILIDADE

 A organização dos dormitórios é feita com 
a retirada de uma cama e um armário, tornando 
assim o ambiente acessível e mudando sua capa-
cidade de três para duas pessoas, como mostram 
os esquemas.
  O mobiliário retirado será armazena-
do no depósito de móveis. A acessibilidade é ne-
cessária em todas as casas porque não se pode 
prever e restringir que somente uma faixa etária 
ou uma ala seja acessível, da mesma forma não é 
possível fazer a previsão de idade e sexo do usu-
ário portador de necessidade especial.

 O projeto está adaptado para receber por-
tadores de necessidades especiais.  
 Através de diagramas é mostrado a aces-
sibilidade do refeitório,  da casa para usuário de 
7-11 anos e da casa para usuário de 11-15 anos. 
As demais casas obedecem a mesma lógica de 
acessibilidade das mostradas abaixo.

Figura 62 - Diagrama Esquemático de Implantação do Projeto, sem escala

Figura 63 - Diagrama Acessibilidade Refeitório. sem Escala

Figura 64 - Diagrama Acessibilidade  Casa 

11-15 anos, sem escala

Figura 65 - Diagrama Acessibilidade Casa  7-11 Anos, sem escala
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IMAGEM ILUSTRATIVA DO DORMITÓRIO CASA 3-7 ANOS - FONTE: AUTORA

IMAGEM ILUSTRATIVA ISOMÉTRICA - FONTE: AUTORA

IMAGEM ILUSTRATIVA ISOMÉTRICA - FONTE: AUTORA

IMAGEM ILUSTRATIVA DO DORMITÓRIO CASA 0-3 ANOS - FONTE: AUTORA

IMAGEM ILUSTRATIVA DO DORMITÓRIO CASA 15-18 ANOS - FONTE: AUTORA

FACHADA 02 - Escala 1/150
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DETALHAMENTO DE UNIDADE - REFEITÓRIO E PÁTIO CENTRAL
Escala 1/75

CORTE JJ'
Escala 1/75

IMAGEM ILUSTRATIVA DO REFEITÓRIO - FONTE: AUTORA

IMAGEM ILUSTRATIVA DO REFEITÓRIO - FONTE: AUTORA

IMAGEM ILUSTRATIVA DA SALA DE ESTAR, COPA E JOGOS CASA 3-7 ANOS - FONTE: AUTORA

COMPOSIÇÃO DE UNIDADES
As fachadas foram compostas através da separação 
das unidades. Cada casa é formada de cinco blocos 
e cada bloco possui uma materialidade diferente entre 
cinco arranjos:
 1. TIJOLO À VISTA

 2. TIJOLO PINTADO DE BRANCO

 3. RIPAS DE MADEIRA DE REFLORESTAMENTO

 4. REBOCO COM PINTURA IMITANDO CONCRETO

 5. REBOCO PINTADO DE BRANCO
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Figura 40 - Diagrama Esquemático de Implantação do Projeto, sem escala

Figura 47 - Exemplo disposição dos tijolos, sem escala Figura 49 - Exemplo Fachada Bloco 02, sem escala

Figura 46 - Croqui Locação dos Blocos Tipo 02, sem escala

Figura 48 - Exemplo Planta Baixa 
Bloco 02, sem escala
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Figura 45 - Exemplo disposição dos tijolos, sem escala

Figura 43 - Croqui Locação dos Blocos Tipo 01, sem escala

Figura 44 - Exemplo Fachada Bloco 01, sem escala

Figura 41 - Exemplo Planta Baixa 
Bloco 01, sem escala

Figura 42 - Exemplo Planta Baixa 
Bloco 01, sem escala
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Figura 61 - Croqui Locação dos Blocos Tipo 05, sem escala

Figura 60 - Exemplo Fachada Bloco 05, sem escala

Figura 58 - Exemplo Planta Baixa 
Bloco 05, sem escala

Figura 59 - Exemplo Planta Baixa 
Bloco 05, sem escala
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Figura 57 - Exemplo Fachada Bloco 04, sem escala

Figura 54 - Croqui Locação dos Blocos Tipo 04, sem escala

Figura 55 - Exemplo Planta Baixa 
Bloco 04, sem escala

Figura 56 - Exemplo Planta Baixa 
Bloco 04, sem escala
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Figura 53 - Croqui Locação dos Blocos Tipo 03, sem escala

Figura 52 - Exemplo Fachada Bloco 03, sem escala

Figura 50 - Exemplo Planta Baixa 
Bloco 03, sem escala

Figura 51 - Exemplo Planta Baixa 
Bloco 03, sem escala

CORTE EE' - Escala 1/150
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DIAGRAMAS DE ZONEAMENTO
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Figura 28 - Diagrama de Setores do Projeto
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Figura 29 - Diagrama de Faixas Etárias das casas
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LEGENDA :
ALA FEMININA ALA MASCULINA ALA BERÇOS

ESPAÇO COMPAR-
TILHADO ENTRE 
AS ALAS

Figura 30 - Diagrama de Separação das Alas

6
 -

 P
ÁT

IO
S

LEGENDA :

PÁTIO CENTRAL PÁTIOS DE USO COMUM PÁTIO DE USO PRIVATIVO 
DE CADA CASA

Figura 32 - Diagrama de Zoneamento dos Pátios
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Figura 31 - Diagrama de Fluxos de Circulação

>

ACESSO SERVIÇO

ACESSO CRIANÇAS

CORTE DD' - Escala 1/150

CORTE CC' - Escala 1/150

DIAGRAMAS ESTRUTURAIS
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1. Fundação com sapatas isoladas e vigas 
de amarração 2. Pilares de concreto armado 3. Lajes maciças de concreto armado 4. Vigas superiores de concreto armado 5. Lajes de cobertura de vigota treliçada e 

EPS

Figura 35 - D
isposição das sapatas e das vigas de fundação

Figura 36 - D
isposição pilares

Figura 37 - D
isposição lajes

Figura 38 - D
isposição vigas superiores

Figura 39 - D
isposição laje de cobertura

IMAGEM ILUSTRATIVA PÁTIO CASA 11-15 ANOS

IMAGEM: JONATHAN EWALD | TRATAMENTO: AUTORA

SOMENTE 10% DAS CRIANÇAS ABRIGA-

DAS NO BRASIL ESTÃO PARA ADOÇÃO

Figura 33 - Gráfico Porcentagem de Crianças Abrigadas que 
estão para Adoção no Brasil

MAIS DE 37% DAS CRIANÇAS ABRIGADAS 

NO RS ESTÃO EM PORTO ALEGRE

Figura 34 - Gráfico Porcentagem de Crianças Abrigadas em 
Porto Alegre

OS PRINCIPAIS MOTIVOS PELO AFASTAMENTO 
DOS USUÁRIOS DE SUAS FAMÍLIAS SÃO:

1. Negligência dos pais e/ou responsáveis - 84%
2. Dependêcia química/alcoolismo dos pais - 81%
3. Abandono - 76%
4. Violência doméstica - 62%
5. Abuso sexual pelos pais ou responsáveis - 47%

EM MUITOS CASOS MAIS DE UM MOTIVO SE 
APRESENTAM JUNTOS.

DADOS DO CADASTRO NACIONAL DE ADOÇÃO:

DOS INTERESSADOS:
1. 18,58% só aceitam adotar crianças da raça branca;    
2. 65,89% não aceitam adotar irmãos;
3. 79,73% aceitam adotar crianças com até 05 anos de idade;
4. 64,52% aceitam adotar somente crianças sem doenças;

DOS CADASTRADOS:
1. 59,61% dos cadastrados possuem irmãos;
2. 74,18% do total de cadastrados possuem mais de 05 anos de idade;
3. 19,90% dos cadastrados possuem algum tipo de doença;

1. VAGA ACESSÍVEL
2. VAGA 2,40m x 4,60m
3. SALA DE PRONTUÁRIOS - A: 7,69m²
4. SALA DE REUNIÕES - A: 11,78m²
5. SALA ADMINISTRATIVO - A: 53,65m²
6. SANITÁRIO PNE FEMININO - A: 2,32m²
7. SANITÁRIO PNE MASCULINO - A: 2,28m²
8. COPA - A: 1,42m²
9. RECEPÇÃO - A: 24,32m²
10. SALA DE ENTREVISTAS - A: 7,91m²
11. RECEPÇÃO PARA USUÁRIOS - A: 12,11m²
12. SALA DE VISITAS / PSICÓLOGO - A: 7,98m²
13. SALA DE VISITAS / PSICÓLOGO - A: 7,98m²
14. CIRCULAÇÃO - A: 6,10m²
15. ENFERMARIA - A: 16,45m²
16. SALA DE VISITAS / PSICÓLOGO - A: 12,21m²
17. CIRCULAÇÃO - A: 19,98m²
18. SANITÁRIO ACESSÍVEL - A: 3,32m²
19. BOX SANITÁRIO - A: 1,69m²
20. CUBAS - A: 4,20m²
21. BOX CHUVEIRO - A: 1,69m²
22. DESPENSA - A: 1,69m²
23. DORMITÓRIO FEMININO - A: 15,26m²
24. DORMITÓRIO MASCULINO - A: 15,26m²
25. DORMITÓRIO BERÇOS - A: 15,26m²
26. DORMITÓRIO CUIDADORES - A: 8,97m²
27. DORMITÓRIO CUIDADORES - A: 9,72m²
28. PERTENCES CUIDADORES - A: 4,61m²
29. CIRCULAÇÃO - A: 19,94m²
30. COPA - A: 6,02m²
31. ESTAR E JANTAR CASA DE PASSAGEM - A: 36,39m²
32. CIRCULAÇÃIO - A: 4,08m²
33. SALA RECEPCIONISTA - A: 7,98m²
34. ENFERMARIA - A: 12,73m²
35. SALA PSICÓLOGO - A: 7,84m²
36. RECEPÇÃO - A: 20,08m²
37. ESTAR, COPAS E JOGOS - A: 53,29m²
38. ESTAR, JANTAR E JOGOS - A: 53,29m²
39. ESTAR, JANTAR E ESTUDOS - A: 63,21m²
40. ESTAR, JANTAR E ESTUDOS - A: 59,67m²
41. DESPENSA - A: 3,53m²
42. BOX COM BANHEIRA - A: 2,67m²
43. CIRCULAÇÃO - A: 33,88m²
44. DEPÓSITO DE BRINQUEDOS - A:31,39m²
45. SANITÁRIO MASCULINO - A: 11,61m²
46. SANITÁRIO ACESSÍVEL - A: 2,55m²
47. SANITÁRIO FEMININO - A: 11,61m²
48. BIBLIOTECA - A: 31,39m²
49. SALA DE INFORMÁTICA - A: 31,39m²
50. DEPÓSITO DE MOBILIÁRIO - A: 53,29m²
51. RESERVATÓRIOS - A: 29,07m²
52. ACESSO, GÁS E DEPÓSITO DE LIXO - A: 20,44m²
53. LAVAGEM - A: 7,83m²
54. EMPRATAMENTO - A: 12,94m²
55. PREPARAÇÃO - A: 31,10m²
56. BANHEIRO FUNCIONÁRIOS - A: 7,90m²
57. SALA FUNCIONÁRIOS - A: 11,98m²
58. CIRCULAÇÃO - A: 9,82m²
59. CÂMARA FRIA - A: 8,05m²
60. DESPENSA DE ALIMENTOS - A: 12,07m²
61. DEPÓSITO DE LIMPEZA - A: 11,86m²
62. LAVANDERIA - A: 39,07m²
63. REFEITÓRIO - A: 107,31m²
64. GUARITA - A: 21,36m²
65. LAVABO - A: 1,71m²
66. DEPÓSITO DE MATERIAIS - A:11,94m²
67. SANITÁRIO PNE FEMININO - A: 2,99m²
68. SANITÁRIO PNE MASCULINO - A: 3,15m²
69. RECEPÇÃO - A: 16,86m²
70. SALA MULTIUSO - A: 104,79m²
71. ÁREA COBERTA - A: 65,66m²
72. CIRCULAÇÃO COBERTA - A: 546,41m²
73. PÁTIO CENTRAL - A: 441,00m²
74. CIRCULAÇÃO DE SERVIÇO - A: 20,44m²
75. PÁTIO CASA 11-15 ANOS - A: 108,04m²
76. ACESSO CASA 11-15 ANOS - A: 38,69m²
77. ACESSO CASA 15-18 ANOS - A: 38,69m²
78. PÁTIO CASA 15-18 ANOS - A: 108,04m²
79. PÁTIO CASA 7-11 ANOS - A: 53,29m²
80. PÁTIO CASA 0-3 ANOS - A: 108,04m²
81. PÁTIO CASA 3-7 ANOS - A: 53,29m²
82. HORTA - A:108,04m²
83. PÁTIO DE ÁRVORES FRUTÍFERAS - A: 108,04m²
84. PÁTIO CASA DE PASSAGEM - A: 108,04m²
85. JARDIM SENSORIAL - A: 53,29m²
86. PÁTIO EXTENSÃO MULTIUSO - A: 53,29m²

DORMITÓRIO
 MASCULINO 

A: 15,26m²

AMBIENTES E ÁREAS

PLANTA BAIXA 

Escala 1/150 - Área: 3.208,40m2

FACHADA 03 - Escala 1/150
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CORTE BB' - Escala 1/150

DIAGRAMAS DE PARTIDO

Figura 25 - Diagrama com dimensões do lote e área

Figura 19 - Diagrama com dimensões do lote e área

Figura 20 - Diagrama com dimensões do lote e área

 Com a separação do terreno, sendo este cortado pelo refeitório, pátio 
central e barra de serviços,  foi feita a distribuição das casas.
 À direita encontram-se três casas das seguintes faixas etárias: 0-3 anos, 
3-7 anos e 7-11 anos. Já à esquerda encontram-se as outras duas casas das 
seguintes faixas etárias: 11-15 anos e 15-18 anos.
 A distribuição dos blocos obedece a uma regra de relevâncias projetuais 
que será mostrada nos diagramas ao lado.

 Após locação das casas no terreno a malha sofreu ajustes de modo a 
criar circulações de acessos para cada unidade. Nestes pontos houve a re-
dução do módulo de 7,5m para 3,0m ajudando no melhor aproveitamento do 
espaço.
 A circulação liga as casas ao pátio central e também alcança o setor ad-
ministrativo, local que as crianças frequentarão esporadicamente para consul-
tas e visitas de familiares.
 Em uma face a malha se conforma com as medidas angulares do terre-
no. Com a supressão de um pilar e três vigas criou-se o acesso para a casa de 
passagem, estando este mais reservado em relação aos demais. 

 Após a locação destes setores, uma circulação de 3,0m (junção de dois 
submódulos de 1,5m) foi agregada em todo o perímetro do pátio, coincidindo 
com os acessos das crianças e de serviços. Essa circulação será coberta e tem 
o intuito de distribuir o fluxo dos usuários e criar visuais no projeto.
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CORTE AA' - Escala 1/150

IMAGEM ILUSTRATIVA DO ACESSO DAS CRIANÇAS

IMAGEM: JONATHAN EWALD | TRATAMENTO: AUTORA

DIAGRAMAS MONTAGEM DOS BLOCOS

1.  As casas são formadas de cinco blo-
cos assim divididos: dois de ala feminina 
e dois de ala masculina divididos por um 

espaço comum.
Cada casa terá seu próprio pátio aberto 

privativo

2. Como condicionante de projeto 
estabeleceu-se que todos os blo-

cos de dormitórios estarão voltados 
para a orientação norte e/ou leste.

3. A definição das variáveis citadas ante-
riormente restringe a formação de arran-

jos. 

4. Para maior otimização do espaço no terreno foram eleitos os arranjos marcados acima.

Figura 19 - Escolha posição solar

Figura 18 - Ordem de montagem

Figura 20 - Opções de configuração

Figura 21 - Disposição para casa 3-7 anos Figura 22 - Disposição para casa 11-15 anos Figura 23 - Disposição para casa 15-18 anos Figura 24 - Disposição para casa 7-11 anos
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LEGENDA:  
Residencial

Figura 14 - Diagrama das Vias de Acesso

Figura 15 - Diagrama Insolação e Ventos

Figura 17 - Diagrama das Alturas do Entorno

Figura 16 - Diagrama de Usos do EntornoVia de maior fluxo

LEGENDA: 
1 Pavimento

2 Pavimentos

3 ou 4 PavimentosVia de menor fluxo

LEGENDA:

c|A|m acad.Ana BertÉCENTRO DE ACOLHIMENTO DE MENORES  | Porto Alegre | ARQUITETURA E URBANISMO | Universidade Univates | TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO | 2018/a | ORIENTADORA ARQ. ME. FERNANDA ROYER VOIGT |

FACHADA 04 - Escala 1/150

FACHADA 01 - Escala 1/150

IMPLANTAÇÃO

Escala 1/500

DIAGRAMAS DE PARTIDO

Figura 11 - Diagrama com dimensões do lote e área

Figura 12 - Diagrama distribuição da Malha

Figura 13 - Diagrama com Marcação de Setores

 O terreno possui as medidas apresentadas. 
 O recuo de jardim é de 4,0m e foi aplicado nas três faces que fazem divi-
sa com as vias. 

 Para a implantação do projeto, uma malha foi distribuída em todo lote a 
partir do recuo de jardim. A modulação estabelecida é quadrada de função es-
trutural com 7,5m de eixo. Dentro desses módulos, submódulos de 1,5m foram 
acomodados para a distribuição de paredes e ambientes internos.
 Uma grelha estrutural de concreto aparente define a tipologia do proje-
to. 
 Juntamente com a distribuição da malha foram definidos os acessos, le-
vando em consideração os condicionantes do local.

 Com a definição dos acessos, as primeiras zonas foram demarcadas. O 
setor administrativo foi acomodado junto com a Av. Bispo João Scalabrini, que é 
a via de maior fluxo e ruído.
 O pátio central e o refeitório foram locados com intuito de fazer um corte e 
separar o terreno em duas partes, dividindo assim as casas entre dois públicos: 
crianças (0 até 11 anos) e adolescentes (11 até 18 anos). Para este setor foram 
utilizados dois módulos de 7,5m.
 À esquerda se localizarão as crianças, juntamente com o administrativo,   
e à direita os adolescentes.
 Ao lado do pátio central e do o refeitório está uma barra de serviços, com 
atividades de uso comum para todos os usuário do Centro.
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Figura 07- Diagrama de Espaçocs Abertos

Figura 08- Diagrama de Áreas Institucionais

Figura 09 - D
iagrama Zona de Comércio e Serviço

Figura 10 - D
iagrama Zona Residencial

1. Próximo ao terreno, demarcado de cinza no diagrama acima, en-
contra-se a Praça Miguel Anibal Genta.

2. A Escola Estadual Professor Elmano Lauffer Leal ocupa uma qua-
dra e em frente encontra-se uma creche.

3. A zona de comércio e serviço se encontra mais afastada do terreno, 
juntamente com a borda do bairro.

4. O bairro tem predominância de uso residencial.
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 O PROGRAMA: O programa visa atender um to-
tal de 87 crianças e/ou adolescentes de 0 até 18 anos, 
separados em alas por sexo e idade.
 A divisão das unidades será feita atrávés de fai-
xas etárias de idades organizada da seguinte forma: 0 
até 3 anos, 3 até 7 anos, 7 até 11 anos, 11 até 15 anos 
e 15 até 18 anos, visto que o desenvolvimento e as ne-
cessidades mudam ao passo que a idade avança.
 O Centro terá capacidade para atender até nove  
pessoas do sexo masculino e nove pessoas do sexo 
feminino por faixa etária dos 3 até ao 18 anos. E capa-
cidade de atendimento para até quinze bebês de 0 a 3 
anos. 
 A divisão será feita através de casas. Cada faixa 
etária terá sua própria casa, formada de dormitórios, ba-

 O TERRENO: O terreno confronta-se com três 
vias, sendo a Av. Bispo João Sacalabrini de maior fluxo 
e ruído, e as demais caracterizadas como vias locais.
 Em umas das diagonais do terreno encontra-se a 
Praça Miguel Anibal Genta, sendo a única porção com 
uso diferente do residencial, à nível de entorno imedia-
to. 
 Á área não possui edificações, nem vegetação 
expresssiva e possui 5.437,24m². Conforme legislação 
municipal a taxa de ocupação é de 66,6% e o índice 
de aproveitamento de 1,3. Na tabela ao lado são mos-
trados os índices permitidos x índices atingidos com o 
projeto. O regime volumétrico delimita a altura, que para 
a área analisade é de 9,00m. Esse padrão é para todo 
o terreno, incluindo as divisas.

nheiros e sala de estar, copa, estudo e jogos. Todos os 
usuários compatilharão o serviço de refeitório.
 Todas as casas poderão ser adaptadas para pes-
soas com necessidades especiais, visto poder integrar 
esse usuário dentro de sua ala e sua faixa etária.
 Conforme já dito, cada casa será separada entre 
ala feminina e masculina.
 O setor administrativo ficará afastado das casas 
das crianças e adolescentes, com intuito de separar fi-
sicamente o local em que pessoas trabalham do local 
onde crianças e adolescentes moram, promovendo as-
sim maior pertencimento e sensação de lar aos usuá-
rios.
 Dentro do setor administrativo se encontrará a 
zona de passagem, que é arquitetonicamente, igual às

outras unidades, porém na modalidade de curta dura-
ção. 
 Esse local poderá receber crianças e/ou adoles-
centes 24horas por dia encaminhadas pelo conselho tu-
telar, e as mesma permanecerão ali enquanto é decidi-
do se voltam ao vínculo familiar ou se são acomodadas 
em algum programa de abrigagem. 
 Para interação da comunidade com o Centro, 
previsto em legislação, será proposto uma sala multiuso 
para uso dos moradores locais em horários alternados 
com os dos usuários do Centro, e de acesso controlado 
através de guarita.
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Figura 01 - Mapa do Brasil Figura 02 - Mapa do Rio Grande do Sul
Figura 03 - Mapa de Porto Alegre

Marcação da Zona Noroeste

Figura 04 - Mapa da Zona Noroeste
Marcação do Bairro Jardim Itú

Figura 06 - Mapa do Bairro Jardim Itú
Localização do Terreno

LEGENDA:    1 -  Vila Ipiranga   2 -  Jardim Itú   3 -  Jardim Sabará   
4 -  Passo das Pedras   5 -  Sarandi    6- São Sebastião

Figura 05 - Mapa do Jardim Itú
Marcação dos bairros de entorno
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 A realidade do nosso país, no que diz respeito ao abandono de crianças é um tema ex-
tremamente sensível, uma vez que inúmeras são abandonadas ou afastadas de suas famílias 
por diversos motivos todos os anos, vindo a engrossar a população das instituições de amparo a 
este público. 
 A institucionalização é o destino para estas crianças, o que já vem ocorrendo em nosso 
país desde o século XIX e que, com o advento da Lei nº 8.069/90 - Estatuto da Criança e do 
Adolescente – ECA, passou por reformulação em relação ao atendimento das mesmas.  
 Estas crianças e adolescentes, que viram enfraquecer ou perderam as relações com suas 
famílias, quer por abandono ou por afastamento das mesmas, são encaminhados para abrigos 
conforme determina o ECA, sendo que é nestes locais onde elas constroem sua história de vida 
e criam a própria identidade. 
 Segundo o Estatuto, é DIREITO de toda criança e adolescente receber acolhimento insti-
tucional quando algum de seus direitos forem ameaçados ou violados. 
 Considera-se criança e adolescente, perante a Lei, a pessoa de 0 até 18 anos de idade.

 Em 2009 o governo do país criou um manual denominado: “Orientações Técnicas: Servi-
ços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes” que aborda os diferentes estabelecimentos 
que podem receber o público retirado de suas famílias de origem. Esse documento explica a 
diferença dos serviços existentes atualmente no Brasil e como eles são estruturados e moldados 
para suprirem as necessidades dos menores usuários do mesmo. Já no ano de 2013 o Conselho 
Nacional do Ministério Público formulou um relatório da Resolução nº 71 de 2011 intitulado “Um 
olhar mais atento aos serviços de acolhimento de crianças e adolescentes no país”, documento 
que estabelece normas e padrões construtivos e quantitativos para as modalidades existentes.
 São modalidades de abrigamento: 
 1 - Casa de Passagem: estadia de curta duração;
 2 - Abrigos de Pequenos Grupos: capacidade de até 20 usuários por unidade, podendo 
mais unidades estarem inseridas num mesmo terreno;
 3 - Casa Lar: capacidade de até 10 usuários por unidade, geralmente sendo sua localiza-
ção sigilosa;
 4 - Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora: família inscritas que recebem em sua 
casa usuário do programa;

 O CAM é caracterizado como um abrigo de pequenos grupos, separado por faixas etárias 
de idade e alas femininas e masculinas. Também integra o Centro de Acolhimento uma casa de 
passagem. Esse serviço é do formato de acolhimento de até cinco dias, e serve para realização 
do estudo e diagnóstico para determinar se a criança e/ou adolescente volta ao vínculo familiar 
ou é encaminhada para algum serviço de acolhimento.
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 JUSTIFICATIVA DO TEMA: A institucionalização 
de crianças e adolescentes vem sofrendo constantes al-
terações visando o aperfeiçoamento do serviço. Várias 
gerações passaram a primeira fase de suas vidas em 
grandes instituições fechadas, que até o final da década 
de 1980 eram denominados de internato de menores ou 
orfanatos. 
 Nos anos 90 houve um grande esforço para a im-
plementação do Estatudo da Criança e do Adolescente 
- ECA com mudanças na lei no que se refere à questão 
da internação de acordo com a medida a ser aplicada. 
O abrigo é tido como medida de caráter provisório e de 
proteção para crianças  e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social.
 Com a mudança do sistema legislativo, os inter-
natos e orfanatos foram extintos, abrindo espaço para 
uma nova didática de acolhimento com o intuito do usu-
ário criar maiores vínculos e pertencimento ao local. 
 Quando realmente não existe mais a possibilida-
de de manutenção da criança ou adolescente em sua 
família natural, que é compreendida por aquela forma-
da pelos pais e seus descendentes, ou na família am-
pliada, que compreende os parentes próximos com os 
quais a criança ou o  adolescente  mantém  vínculos de 
afinidade e afetividade o Estatuto regra de que maneira 
se dará a adoção, que implica em se achar uma nova 
família para este indivíduo.

 Conforme a Lei, o tempo para permanência da 
criança ou do adolescente em instituições de acolhi-
mento deveria ser de, no máximo, dois anos. Esse pe-
ríodo, deveria ser o tempo limite para a volta da criança 
ou adolescente à sua familia natural ou ampliada, e não 
existindo essa possibilidade a mesma deveria estar in-
serida no Cadastro Nacional para adoção.
 Através de pesquisa, realizada na primeira etapa 
deste trabalho, constata-se que 35% dos usuários per-
manecem mais que o tempo previsto, em decorrência 
de falhas no andamento do processo.
 Além disso, o sistema de adoção no Brasil é fa-
lho em vários aspectos. Atualmente existe uma quanti-
dade maior de pessoas interessadas em adotar do que 
de crianças para adoção, no entanto, quase 80% dos 
cadastrados somente aceitam adotar crianças com até 
cinco anos de idade, 66% não aceitam adotar irmãos e 
64% somente aceitam adotar crianças sem doenças. 
 Ou seja, por mais que o número de interessados 
seja expressivo, faltam campanhas e programas que in-
centivem  a  adoção  tardia  e  das demais  parcelas de 
cadastrados que não entram no perfil desejado pelas 
famílias. 
 Somado a isso, a demora para a tramitação da 
retirada do vínculo familiar e a colocação na lista de 
cadastro para adoção tarda demasiadamente, fazendo 
com que, muitas vezes, até entrar na lista, a criança

já tenha perdido mais de 90% de chances de ser ado-
tada, em detrimento aos requisitos estabelecidos pelos 
interessados em adotar. Isso culmina diretamente numa 
criança e adolescente que passará toda sua infância e 
juventude numa instituição de acolhimento.
 Outro fator que justifica o tema e a necessidade 
do projeto é a dificuldade de desvincular o jovem que 
chega aos 18 anos da instituição, o que culmina dire-
tamente na falta de vagas para novas crianças e ado-
lescentes, que estão em  situação de  risco e deveriam, 
conforme seus direitos, estarem inseridas em um pro-
grama de abrigagem.
 Cerca de 18% dos abrigados na cidade de Porto 
Alegre possuem mais de 18 anos, porém encontram di-
ficuldades de perder o vínculo com o abrigo / casa lar e 
por isso continuam na instituição. 

 CIDADE ELEITA: A cidade de Porto Alegre foi 
eleita para receber o projeto. 
 A cidade gaúcha apresenta  insatisfatória parti-
cipação no número de adoções no Estado. No primeiro 
trimestre de 2015, o Rio Grande do Sul foi o estado que 
mais realizou adoções no país, num total de 148 crian-
ças e/ou adolescentes, sendo que Porto Alegre contri-
buiu somente com  17  dessas  adoções,  e  dentre  os 
adotados apenas uma crianças possuía mais de cinco 

cer uma característica de pequenos grupos, a implan-
tação do projeto deve ser feita em zona residencial. É 
fundamental que a área escolhida possua equipamen-
tos adequados e com suficientes vagas para a nova de-
manda, como escolas, praças, postos de saúde, entre 
outros.
 Através do estudo do “Mapa de Inclusão e Exclu-
são Social de Porto Alegre” chegou-se na Zona Noroes-
te, que foi a que maior obteve destaque nos índices em 
aspectos pertinentes para a acomodação de um projeto 
para acolhimento de menores.
 Essa zona é a que  possui o  segundo  maior nú 
mero de escolas da cidade.
 Dentre os bairros da Zona foi escolhido o Bair-
ro Jardim Itú, que apresenta significativa quantidade de 
escolas e praças, tendo característica de ser um bairro 
predominantemente residencial mas também possuir 
serviços.  
 O terreno é uma “Superfície Limitadora de Inte-
resse Público”, estando, conforme zoneamento da Se-
cretaria Municipal de Urbanismo de Porto Alegre, apto 
para receber tal atividade. 
 Próximo ao terreno encontra-se a Praça Miguel 
Anibal Genta e a Escola Estadual Professor Elmano 
Lauffer Leal.

anos. 
 Além da questão da adoção, a capital do estado 
também enfrenta problemas nos programas e expressi-
vo número de abrigados. Estima-se que em todo o es-
tado cerca de 4.500 crianças e adolescentes estejam 
abrigados em algum dos tipos de programa. Somente 
em Porto Alegre esse número é de 1.622 (dados de 
2017), não contabilizando as casas lar que tem sua lo-
calização e informações resguardadas pelo ministério 
público. 
 A capacidade máxima de abrigagem em Porto 
Alegre é para 1.329 usuários, ou seja, existe uma su-
perlotação considerável das das unidades existentes. 
Dentre elas, muitas apresentam risco à saúde dos abri-
gados, conforme relatório da vistoria do Ministério Públi-
co. 
 Na capital gaúcha, dois órgãos são responsáveis 
pelos acolhimentos: a Fundação de Assistência Social e  
Cidadania (FASC) e a Fundação de Proteção Especial 
(FPE), que executa as medidas de abrigagem no âmbi-
to do governo do Estado. Os dois órgãos juntos somam 
108 unidades de atendimento.

 LOCALIZAÇÃO DO PROJETO: Para implanta-
ção do projeto, seguiram-se normativas federais. 
 Como os programas de acolhimento deixaram de 
acontecer em grandes instituições e passaram a exer
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